A Borboleta Amarela 
maria da graça almeida 

A borboleta amarela, 
com carinho e atenção, 
pousou, leve, na janela 
de um lindo casarão. 

A mulher do casarão, 
sem ter uma só razão, 
ordenou-lhe insatisfeita: 
- Vá saindo, borboleta! 

Levantando-se assustada 
e batendo as finas asas, 
refletiu a borboleta, 
afastando-se da casa: 
"Eu, tão bela, amarela, 
delicada e assim perfeita, 
pousarei só em janelas 
onde habitam violetas. 
Bem aqui na casa dela, 
que pousem apenas... 
as vespas!" 

